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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
 
Meristemas – Tecido Fundamental – Tecidos de Revestimento e Anexos – Tecidos de Sustentação - 
Tecidos de Condução – Anatomia da raiz em estrutura primária e secundária – Anatomia do caule em 
estrutura primária de Monocotyledoneae e Dicotyledoneae – Caule em estrutura secundária – Anatomia 
de Folhas – Variação nas estruturas das Folhas – Anatomia de Flores, Frutos e Sementes. 
 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
Conhecer os métodos de trabalho em anatomia vegetal. Reconhecer os tecidos e as estruturas internas 
dos órgãos vegetais e relacioná-los a terminologia adequada. Interpretar a estrutura anatômica dos 
diversos órgãos e suas variações ligadas ao ambiente. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 
 
Tecidos vegetais: 
- A célula vegetal e suas estruturas características. Inclusões celulares. 
-Meristemas: conceito, ontogenia, localização, função. Características das células meristemáticas. 
Classificação dos tecidos meristemáticos. Meristemas primários. Meristemas secundários. Diferenciação 
celular. 
- Tecido fundamental (parênquima): conceito, ontogenia, localização, função. Características das células 
parenquimáticas. Tipos de parênquima. 
- Tecidos de revestimento (epiderme e periderme) e anexos: conceito, ontogenia, localização e função. 
Características das células epidérmicas e da periderme. Estômatos, apêndices epidérmicos e células 
especializadas.  
- Tecidos de sustentação (colênquima e esclerênquima): conceito, ontogenia, localização, função. 
Características das células colenquimáticas e esclerenquimáticas. Tipos de colênquima e 



esclerênquima. 
- Tecidos de condução (xilema e floema): conceito, ontogenia, localização e função. Características das 
células do xilema e floema. 
 
Órgãos Vegetais: 
- Anatomia da raiz em estrutura primária e secundária.  
- Anatomia do caule em estrutura primária e secundária. Estrutura anatômica de caules de 
dicotiledôneas e monocotiledôneas. 
- Anatomia de folhas. Variações estruturais ligadas ao ambiente.  

- Anatomia dos órgãos reprodutivos: flor, fruto e semente. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
Serão obtidas as médias aritméticas das avaliações teóricas (3) e práticas (3), trabalho digitalizados (1) 
e seminário (1). Os alunos que obtiverem média final inferior a 7,0 terão direito a uma prova final que 
abrangerá todo o conteúdo teórico abordado durante o semestre. Na prova final, o aluno será aprovado 
ser obtiver média igual ou superior a 5,0. 
 
Provas Teóricas: 10 pontos 
Provas Práticas: 10 pontos 
Trabalho digitalizado: 10 pontos 
Artigos para Discussão: 10 pontos 
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